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Resumo

O castanheiro tem grande importância nas regiões de montanha do interior centro e 
norte de Portugal, devido à estabilidade dos preços da castanha em valores 
relativamente elevados. Ainda que a cultura tenha vindo a ser assolada por doenças e
pragas que debilitam e matam árvores, os produtores têm aumentado as áreas 
plantadas e tentam usar técnicas culturais que promovam a produtividade. Muitos 
deixaram de mobilizar os soutos, gerindo o solo com vegetação natural ou semeada.
Neste estudo comparam-se três sistemas de gestão do solo em um souto de árvores 
adultas, designadamente mobilização tradicional, vegetação espontânea e sementeira 
de um coberto de leguminosas anuais de ciclo curto. No inverno de 2021, a seguir à 
instalação do ensaio, no talhão semeado o grau de cobertura das leguminosas
semeadas ultrapassou 90% face a vegetação natural e solo nu. No talhão de vegetação 
natural, o grau de cobertura não atingiu 70% face a solo nu e no talhão mobilizado a 
cobertura do solo por vegetação ficou abaixo de 60%. Em 2022, o grau de cobertura 
das leguminosas semeadas aproximou-se de 100%. No talhão de vegetação natural, o 
grau de cobertura do solo ficou próximo de 80% e no talhão mobilizado abaixo de 70%. 
Em 2022/2023, o talhão com leguminosas semeadas encontra-se com maior presença 
de vegetação espontânea. Isto está a dever-se ao aumento da fertilidade do solo pela 
presença das leguminosas e à maior competitividade das gramíneas quando aumenta 
a fertilidade do solo. A partir desta fase (terceiro ano) é natural que sejam necessárias 
medidas ativas (corte, pastoreio) para promover as leguminosas em detrimento das 
gramíneas. Por outro lado, começa a ser evidente uma melhoria do estado nutricional 
azotado das árvores e da fertilidade do solo, ainda que o efeito dos cobertos na 
produtividade das árvores não tenha sido ainda significativo. 
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